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ltEVISTA OATHARINENSE 3

Sentimo-nos captivos da maneira

por que fomos recebidos. Franca

manifestação da mais perfeita coinci
dencia de vistas, plena solidariedade
ao nosso procedimento, acceitação
animadora, conforto hospitaleiro e

sincero: eis a atmosphera em que
vivemos nós, os operarios da Revista
Cathnriuense.
Rithmados nas mesmas vibrações,

quer isso dizer, parece nos, agitam-se
o nosso coração e as necessidades do
Estado de Santa Catharina.
Que recompensa maior nos é dado

aspirar?
Só podem comprehender quanto

nos sentimos cheios de contentamen

to, aquelles que tenham, pelo menos

uma vez, levado a termo elllpreza em

que sintam empenhado o seu amor

proprio. Só aquelles a quem tenha
sido dado realisar com exito, uma
'tentativa difficil, em cuj a jornada as

difficuldades marcam as hesitações,
podem comprehender-nos.·

. A alegria inegualavel que nos

inunda, compensa quanto dissabôr
nos tenha trazido a Ecuista, quanto
incommodo tenhamos tragado para
cumprir a divida que nos impuzemos,
ao iniciar os nossos trabalhos. Vale,
muito para nós: é tudo, é mais do

que nos fôra permittido esperar.
Não será inopportuno, portanto,

dizer aos promotores dessa satisfação,
a quem soube tão galhardamente
impôr se ao nosso reconhecimento,
que, neste posto de luctas, procurare
mos corresponder á confiança inclusa.
no apoio com que se dignaram corres-'

ponder ao appello feito aos seus

sentimentos de amor e devotamento
ao pedaço do Brasil a que nos acha
mos mais intimamente ligados.

Aos assignantes e favorecedôres da
Revista Cathariuense, pois, os nossos

mais sinceros agradecimentos, que se

extendem aos illustres collegas da

imprensa, pelas palavras bondosas,
escriptas a proposito do nosso appa
rencimento, e abaixo transcriptas.

(i Temos sobre a mesa o I.
o

numero da Revista Cathariuense, pu
blicação mensal destinada á defesa
dos interesses do Estado de Santa
Catharina, sob a direcção do sr. dr.

Theophilo Nolasco de Almeida.
Bem impressa e com excellente

texto.

São collaboradôres da Revista 05

Srs. Conselheiro Manoel da Silva
Mafra, General dr. Alexandre Mar
cellino Bayma, I.

o tenente dr. N epo
muceno da Costa, José Ramos da
Silva Junior, dr. Theophilo Nolasco
d'Almeida, dr. Luiz Delfino dos
Santos, dr. M. C. do Rego Barros,
dr. Celso Bayma, Luiz Nunes Pires,
C. Marques Leite, Nestor Passos.

Desejamos longa vida á novel

collega.»
(Cidade do Rio)

« Recebemos a nova Revista Ca
tharinense, periodico que se propõe a

defeza dos interesses do Estado de
Santa Catharina, sob a direcção de
muitos dos mais illustres e conceitua
dos filhos d'aquella terra.
A' nova collega deseja a Rita do

Ouuidor uma existencia longa e

prospera em beneficio da grandeza
nacional.»

(Rua do Ouvidor)
((A patriotica colonia catharinense

do Rio de Janeiro, de que é voz o

incansavel «Centro Cath arinense», de
ve estar rej ubilada, por ver coroada
com os louros da realidade a ideia
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4 REVISTA CATHARINENSE

(A Ideia, de Florianopolis)

Do seu artigo-programma extrahi
mos o seguinte:

que sempre teve de manter, longe do
seu torrão natal, uma revista para tra
ctar dos interesses desse mesmo

torrão.
Assim é que aquelle « Centro lJ

acaba de publicar o primeiro numero

da Revista Catltari71C7lse,de que é reda
ctor chefe o nosso illustre e intelli

gente patricio àr. Theophilo d'Al

meida, secretariado pejo nosso joven
conterraneo Nestor Passos.

Agradecendo a visita com que
nos honrou, desejamos, pelos altos
intuitos a que se destina, uma longa
existencia, sempre em pról dos nos

sos patrícios desvelados pela sorte,
sempre em pról da heroica terra

catharinense, desse berndito pedaço
da nossa mãi patria-o Brasil.»

A' Rcrista desejamos Iouga vida.

(Republica, de Florianopolis)

§abbado de �assos
(SANTA-CATHARINA)

(O .EStado, de Florianopoli)

Eil-a que desce, a Imagem Veneran
da, de sua capella na igreja do Meni
no Deus para a Matriz. da cidade!

Desde o meio dia que os sinos do

gracioso templo dobram pesadamen
te, infundindo nos moradores do 10-

gar um certo sentimento de tristeza.
Os doentes do Hospital de Cari

dade, que lhe é annexo, despertam
nesse dia pezarosos, como si tivessem
o presentimento de uma grande des
graça; não ha alegrias; ais sentidos

escapam-se de vez em quando de seus

peitos habituados ao soffrimento: é'
que a imagem de Jesus. do amoroso

Jesus, vai deixaI-os por 24 horas!
E elles tão affeitos estão áquella

convivencia, a recorrerem á efficacia
do seu auxilio, que a ausencia-s-posto
que temporaria-se lhes afigura aperda
de um grande bem, cujo valor sabem
devidamente apreciar.
Tristonhos e pouco communicativos

arrastam-se para um lado e outro, e

extremecem ás primeiras notas dos
sinos em dobre, e no emtanto Jesus
ainda está na casa!

Lá fóra, desde cedo, chegam as

lanchas e canôas conduzindo familias
das freguezias adjacentes e visinhas,
para assistirem á procissão do Senhor,
e lembro-me bem de que ha 30 annos
atraz esse movimento começava á
quinta-feira.

"Da distincta directoria do "Centro
Catharinense» da Capital Federal,
recebemos a revista dessa associa

ção, que será publicada mensalmente.
O seu primeiro numero, capricho

samente bem impresso, traz leitura
variada.

No seu artigo programma diz a

Reuista Cathariueuse :

Fazemos votos para que os empe
nhos dos nossos distinctos patrí
cios do "Centro Catharinense» que, na

Capital Federal, tanto trabalham pelo
engrandecimento da nossa terra, se

jam coroados do exito quemerecem.i

«Temos sobre a mesa o primeiro
numero da Revista Catharincuse, pu
blicação mensal, na Capital Federal,
destinada á defesa dos interesses
deste Estado.
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REVISTA OATHARINENSE 5

Qual era a patente superior da

guarda nacional, qual era a influencia
dos municipios e parochias proximas
que, por via de regra, não tinha na

capital a sua casa para assistir a essa

e outras festas e, na sua falta, a ele um

amigo?
O movimento na direcção da cida

de começava, pois, na quinta-feira,
para ir até o cahir d.i tarde ele sabbado,
porque assim como na capital a pes
soa que pôde sahir não deixa ele
concorrer á imponente solemnidade,
assim tambem as ele fóra, num raio ele
12 leguas, c1 ispondo ele recu rsos, não

se deixam ficar em casa, mas vêm
render ao Senhor dos Passos as ho

menagens da sua veneração.
E' a epocha elas ameneloas e elos

confeitos que aquelle povo laborioso
sabe fazer com arte e enfeitar com

apurado gosto, desde o cartucho até
as delicadas cestas.

A' tarde toda a cidade agita-se na

mesma direcção, todos convergem
para a igreja elo Menino Deus, cuja
situação não póde ser mais pittoresca
e a que se chega por uma ladeira de
dois lances.
Anoitece. As ruas por onde tem de

passar o prestito relig ioso.il luminam
se de ponta a ponta; a multidão é
colossal, porque toda a cidade está
alli n' um reudcc-rons expontaneo, para
o qual não houve convites senão uma

indicação do calenelario-o sabbado da

quinta semana ele quaresma.
Out'rora, antes da separação da

igreja do Estado, a tropa formava em

baixo' da laeleira, em linha de frente
a: do exercito e a da guarda nacionaI
para incorporar-se ao prestito á passa
gem.
Um pouco antes das sete horas da

tarde chegava o elemento official, o

presidente com SeU secretario, acom

panhados dos chefes de todas as re-

partições publicas, geraes e provin
ciaes, com seus empregados; a aucto

rielade superior militar com seu es

tado-maior; a da marinha com seus

officiaes : commandante superior da
guarda nacional com a officialidade
dessa milícia, emfim todo o mundo

official, porque, official segundo o

compromisso, era o acto que se ia
celebrar.

Recebido pelo pessoal dirigente da

corporação, organisava-se o prestito
com extrema facilidade desde que ha
via o concurso de todos.

Na frente o rapazio a conduzir ar

chotes; depois a irmandade com seus

balandráos de gorgorão ele seda roxa

e murça da mesma fazenda, preso ao

pescoço por colchetes e deixando pen
der cordões entretecidos de fios de
ouro, terminados por borlas da mesma

natureza, faz ajas ao guião que desce
desarmado,
Vinha então o elemento official, fi

cando o presidente e as mais altas
auctoridades militares junto do andôr
do Senhor, que desce encerrado em

um biombo octogonal, forrado de
damasco de seda achamalotado.

Logo em seguida á charola, grupa
se' a multidão innumeravel dos peni-'
tentes, conduzindo suas promessas, a
consistirem especialmente em velas
de cera; não é raro verem-se tambem
pessoas ele distincção, homens emulhe
res descalços, e populares nús da cin
tura para cima, levando na cabeça
pesadas pedras, que seguram com as

duas mãos,

Não ha anjos.
Pôem-se em marcha; os doentes,

que teem acudido ás jan ellas do
Hospital, aos magotes, irrompem
então n'um pranto angustioso, só
sopitado mais tarde para ceder o

lagar a intermittentes soluços ...
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6 REVISTA OATHARINENSE

Eil-a que desce, a Imagern Vene
randa' curvada ao peso do ingrato
madeiro!

O recolhimento é completo; a

devoção não póde ser maior, como

maior não póde ser o respeito com

que cada um toma o seu logar.
Nada de barraquinhas, nem Idos

ques, nem bazares, nem cousa nenhu
ma; o acto é puramente religioso, c

por toda a diversão-antes da sah ida e

depois da entrada da procissão-amen '

doas e confeitos deliciosos, artistica
e graciosamente arrumados em car

tuchos, caixas e cestinhas, tudo fabri
cado com aquella habilidade peculiar
ás catharinenses.

Descida a ladeira, incorpora-se a

tropa ao prestito, agora avolumado

pela compacta massa dos penitentes
que não poderam ir até o cimo, sobra
çando arrobas e arrobas de cera em

velas, de que trazem accesas as que
podem.

O espectaculo é então lindissimo,
toda a ladeira está convertida n'um
rio de fogo, que se alastra ainda pela
planicie, na cauda da procissão.
E ahi vem a Imagem Veneranda,

,seguida pela enorme serpente ignea,
a coUear pelas ruas da cidade, por seu
turno illuminadas de ponta a ponta.
Outr'ora, quando a cadeia estava

situada á Praça de Palacio, esquina
da rua da Constituição, por onde pas
sa a procissão, os presos illuminavam
as grades de suas prisões, o que apre
sentava um aspecto interessante.
Por ultimo a Imagem tem feito já

sua 'entrada na Matriz e o cordão hu
mano arrasta-se ainda pesadamente
a distancia consideravcl.
A noite é passada na igreja cm

meio de canticos sagrados.
1899.

R. J.

f[t11an��ig u11açáü
I

Oabe ça de Snn t'An na, e esculptural figurn
De uma bella mnd õnn:

QllRSi aos seus Pl>� um cão , na. ln ngu ida postura
Em quo dorme e resónn ,

A tua velha mãe oon versava: ao seu lado

Est.nvas tu sentada,
Tu a estreita do lar, o genio abencoado,

A generosa tadc ,

Era vasto o salão: as tremulas cort
í

nas,

Das portas cntreabeitns,
Ao rupido fremer das brisas vespert.inas,

Agitavam-se
í

nr-ertas.

Batia a chuva sobro as víurnçns elas pertas.
A noite penetrnvn

Com somhras, c a fugaz mudoz d as COlH�n:.: mortas

Q,lle em torno dcrrnmavn.

O:.: qu-idros do salão, 11;-1 t rerunla incerteza

Das COLl� .. IS du vidosns,
Pareciam soltar uma e 11m3, em sorpresn,

Subtil, silenciosn,

A legião de heróes, quo o seu pincel pintara,
E déra luz e vida,

Com que, sempre de ver, a austera mãe gostn vn

A sala guarnecida;

Porqu c n filha gentil, que (I uma Fo rnarina

Na plnst.il'a bclteza,

Tem, como Raphncl, [1 pnl hõt.a d i vmn,

E o amór da 11f11Ul'CZfl,

A vnst a saln toda, em vuga luz banhada,

Nas sombras se perdia;
Obra de Miguel Angelo, em ma rrnore lavrada

O grupo reftectia •..

II

E a sombra entrava entretanto,
Tomando cada recanto

Do vastissimo salão:
E aquelle grupo sentado
De mãe e filha, e ao seu lado
Em quatro patas o cão :

Naquelle recinto môrno
As sombras dançando em torno,
As vesgas sombras estão.
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São as sombras das figuras
D'aquellas bellas pinturas
Pintadas por teu pincel,
Que nestas vastas parêdes
Em quadros doirados vêdes,
Entre mainel e mainel.
Ou são ellas por acaso
Do ciume, em que me abraso,
Fórrnas de sombra e de fel ? ...

São essas vans creaturas

Delirantes conjecturas
De minha louca paixão?
A minha raiva impotente,
Que ulula, que freme, e sente
As angustias de um vulcão,
Que um fogo interno lacera,
E lança, pela cratera,
Cinzas, mctnes em fusão?

E entre a fumaça, que ondeia,
De que su'alma está cheia ...
Será, que dell a atra vez,
Só pude ver, o que passa?
Sentir ii. minha desgraça,
Como um abysmo a meus pés,
Dizer-me: por quem te enlévas ?
Gritar-me uma voz das trévas :

Maldito ... maldito és !? ..

Cada gotta, que cahia,
D'aquel la chuva, batia
Dentro do meu coração,
Como ferro derretido
Por sua mão espremido,
Lançado por sua mão!
Ai! tu se não tens piedade,
Anjo, quc anjo ser ha de
O da minha salvação?
Se tu não queres, não podes ...
Se as som bras negras saccodes
Do teu desamôr fatal;
Se me deixas no caminho
Sem um affago, um carinho,
Que tem um pobre animal;
Que ha-de ser do meu destino,
Sem o teu sol, sol divino,
Sem tuas chammas, Vestal ? ..

Diana, deusa, rainha,
Eram as sombras, que eu tinha
Dentro de mim, as que vi
Encher o salão em tôrno,
Cada olhar pallido e môrno,
Cada bocca, que não ri,
Cada cabeça oscillante,
Como a de um ébrio gigante
Dançando em roda de ti.

O' Julieta, ó meu nume,
Era o meu negro ciume,
Era emfim o meu arnôr,
Minha paixão, meu martyrio,
Meu coração em delirio,
Minha cabeça em fLUÔI',
Era emfim minha agonia,
Que o vasto salão enchia
De sombras, susto, e pallôr.
E a tua bella cabeça,
Onde talvez amanheça
Um raio de compaixão
Pelo pobre desgraçado
Inclinava-se de lado
A affagar aquelle cão:

E em attitude singella,
Da mãe veneranda e bella
Tu apertavas a mão.

Era um grupo primoroso!
A mãe e a filha em repouso,
Como um grupo de metal
De uma só peça fundido,
Do mesmo molde sahido
Grande, nobre, original :

A cabeça de Sant'Anna

Junto á fronte de Diana,
Fazia um grupo genial...

III

'1'11 me visto passar, estrclla peregrina,
Tu me viste passar:

E rle
í

xnste-me ir triste c só: pesa, imng lnn,
Si 'podes, meu pe zar.

Pensa, que eu tenho em ti o anjo, qne C011801n,
A luz, que me sorrí ,

O sol, a que me aqueço, o Céu em que elle ról a:

Eu tudo t-nho em ti.
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Tu, que snbes amar, soffrer, pensar ... pui s pensa
No 111('11 f'nin.! amor,

No 111('11 soffrcr ntroz, nn minha nngu-ün lmmcnsn,
Na minha ímmensn JÚl'.

Tu) que sal lOS ninar, soffrcr, pensar, -- pondpl';l
UIII momento se quer:

VUti gluri,l,c; tlu Iuu céu, ,lllju, Lrada-mc. Espera:
Ou ma(;l-111(',lllllJIJcr,

IV
'I' 11 mo visto pnssnr. deixn:-:tf'-mc BORin ho

Nn snleta fronteirH :

Foi-me Golgotha c cru7., foi fel om V07. d(' vinho
A i ! nquelln cadeira!

Embalele em torno a mim rumorejando estavam
A� tuas Irmanz inhns :

Aves do céu, emlmldc aquolle C('U volteavam.
Emba.ldo ! - Tu não vin has,

Devia ser azul, devia ser brilhante,
Devia ser festivo

o céu, que nquelle púr dourava nesse iustauto
l\1H� ... era para um vivo,

Cotovias gentis nn nuncianrlo aurórus

Alegres, e sereuas ,

Sóes a nascer, do bosque as musícns son ôras ...
E ou era um morto apenns.

O' 801 do meu amor_, sim! tu emfim virias

Como um rn io de coufórto:

Cahiria esse raio em ln grimas jú frins,
Nas pálpebras de um morto

E tu vieste emftm, trazendo sobre os dentes

A vida n'um sorriso :

Rolou no mesmo
í

nstan te a porta a dois batentos ,

Abriu-se o paraiso ...

LUIZ nnr, FINO

(ConfiM"')

o PORTO
DE

S FRANCISCO DO SUL
_ �IIUI1__

ARSENAES
II

Sendo o assumpto um dos mais

importantes ou, talvez, o de maior irn

portancia para a marinha, não me foi

possivel encetaI-o, sem antepôr esta

pequena critica, afim de, no futuro,
não incidirmos em identicos erros.

Além disso, devo desde já prevenir,
não será esta a ultima vez que a tal
me veja obrigado, desviando-me por
tanto cio alvo qu 2 devo attingir, força
do pelas innumeras causas e irregula
ridades, que enormemente influem na

boa direcção do assumpto e que de
modo nenhum devem ser despresadas.
E' preferível tambem, como pre

tendo fazer, estudal-as separadamente,
visto como englobadas, nunca se che

garia a um fim positivo. Assim pre
parado o vasto campo da materia e

da discussão, uma ou outra irregula
ridade será sensível e o assumpto,
parece-me, terá um facil successo.

Eis porque, ainda CIntes de estudar
o Porto de S. Francisco, mostrando
quanto a natureza foi prodiga para
este Brazil, e quão adequado está
elle, não só para um porto milítar,
como para um arsenal, ou ainda
para ambos os melhoramentos, eu

devo confessar ao leitor, que me é
bem dolorosa a lembrança de não

ver, talvez, um dia, realisada a mmha
idéa; mas, confiado no futuro, juiz
imparcial das nossas causas, delle
tudo espero em breves tempos.
Devo, porém, justificar os meus

receios e estes são baseados, parece
incrível, na immensidade e riqueza
do nosso Paiz. Desconhecemos o que
possuimos, perdemos a noção do va

lor do que temos, e até apropria
imprensa nos parece pequena e po
bre, neste vasto colosso Americano ...

Assim, não admira que cada um

apresente um local apropriado.já por
aque11es motivos, já pela diversidade
de opiniões, e é por isso que, quando
autoridades na materia, como Jace
g"llay c Mello, chamaram a nossa at-
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REVISTA CATHARINENSE 9

bclccimento de marinha.
A principio, como é sabido, pro· Estes obstáculos só desapparec erão,

curou-se, dentro da Bahia do Rio de na minha opinião, no dia em que o

Janeiro, o local desejado, e o apontado governo resolver-se, uma vez fei

para os estudos, foi a Ilha elo tos os estudos do local escolhido,
Boqueirão. Como o escriptor destas a tomar a iniciativa de fundar ahi
linhas fez parte da commissão COI11- officinas e estaleiros, fazer acqu isição
posta dos Srs. Capino de Fragata de rnachinas e matcrial novo e, final
Frederico de Oliveira e r ,? Tenente mente, uma vez dacl o o impulso, re·
Adelino Martins , encarregada de duztr o arsenal da Ca pital a uma sim
levantar a planta daquclla Ilha, pies officina, do que já não está
julga-se habilitado a emitíir a sua muito longe. Com cffcito, onde se acha,
opinião. acanhado e sem poder desenvolver-s e,

Com effeito, elentro ela Bahia, os progressC's da indust ria metallur-

o logar indicado, em seu relatório, gica, tomão-o, dia a dia, deff ciente e

pelo Sr. Almirante Jaceguay, é o incapaz ele nov_os l_ne1horamentos. ,

melhor possivel, pois, uma vez unida
. I?ado o prtmell"O lmp�lso, pode

aque11a Ilha ao continente por meio
entao o governo com facllldade. des

de uma via férrea, que facilite a COI11-
fazer-se do �ctual arsenal de �ar1nha,

rnunicação, e canalisada a agua, o I,em beneficio do commercio e da
�

prosperidade da Patria.

tenção parJ. a ilha do Boqueirão, Sal
danha e outros manifestaram se pela
Ilha Grande. Hoje, porém, que se

estuda para o mesmo fim a bah ia ele

Sepetiba, eu, sem pretender pilra II elo
com as autoridades acima mencio
nadas, estudo com o maior interesse
o Porto de S. Francisco, quasi con

vencido de que, si não fôr presente
mente aproveitado, lu ele vir a ser em

um futuro prOXllTIo.

III

Com esta convicção e pelas con

dições estrateg icas do porto que or

VOJ estudar, todo aquelle que fÔI
um. pouco observador, notará q u.
a i.léa da approximação do Arsenal
a uma praça cornrnercial, como a do
Rio de Janeiro, foi pouco a pouco
desappareccndo. Ao mesmo tempo,
parece que a tendencia a affastal-o
de mais a mais para o Sul, se ac

centúa, São, pois, modificações, por
assim dizer naturaes, que se tecm

imposto como lei, que nasce dos
habitos de um povo.

que actualmente IÜO offcrece gr':ll1des
.lifficuldadcs, élS suas condições para
um arsenal são as desejaveis, mor
mente para qnem conhece quão
commodo é o ancoradouro de S. Ben
lo c quanto é vantajosa esta seducçao
para a protel ação de obras e reparos
que tem de fazer o Arsenal.
Alli, a marinha sé' teria a lucrar,

pois o navio que se acha no ancora

dou ro, estai ia na obrigação de con

servar-se selllpre prornpto para qual
quer commissão.

Semelhante emprcza, porém, nunca

roi levada a cffeito c assim succederá

1")01' muitos armes. porquc o brazi

zileiro, forçoso é confessar, é com

modista, ccntralisador e cnrança.
A t11U lança do Arsenal será, pois,

um acontecimento, porque qualquer
iniciativa a este respeito é logo aban

clonada, ante as mil clifficuldades que
surgem irnmcdiatamente ao espírito
daquelles, que nem mesmo querem
ver as pessimas condições a que está
red uzido o 110SS0 mais oneroso esta-
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E' ante a difticuldade de affastar o

pessoal do actual arsenal, affeito
como está ás seducções e commodi
dades desta grande Capital, que não

opino pelo immediato abandono com

pleto do mesmo, mas de um mod..

que me parece natural e facil,
As nações modernas elevem assen

tal' todo o edifício de sua organisa
ção, em solidos alicerces já experi
mentados pela velha Europa e em

outros ainda mais possantes, quaes
os da Arneriea elo Norte, que dia ;1

dia, trazem-nos novos ensinamentos
Só assim seremos grandes, porque
o Brazil ainda é novo para crear:

é imitando e aperfeiçoando que
se attinge áquelle limite maxirno
de desenvolvimento do cerebro hu
mano.

O segundo local indigitado foi a

Ilha Grande que, parece-me, presta-se
ainda mais, pois, satisfaz a dupla con

dição de Arsenal e porto milítar. Mas,
ainda aqui predomina a crença de

que a ligação do Arsenal á Capital
Federal, é uma condição a seme

lhante ernpreza. E' preciso recordar

que não nos achamos mais nos

tempos das esquadras de madeira
e que si a estrada de ferro nada tem

de desvantajosa, não é, corntudo, uma
condição imperiosa, como muitos

: pretendem.
Quanto á Bahia de Sepetiba, devo

confessar a verdade: as informações
: dos profissionaes são as melhores

possivel. Isso não impede, porem,
: que se estude a Bahia de S. Fran
cisco, que, como verão os leitores,
offerece tambem grandes vantagens.
Alem d'isso, o escriptor destas

linhas nunca teve a felicidade de apor
tar áquelle ancoradouro, o que o

impede de avançar qualquer juizo,
pró ou contra; m is como foi e con-

tinúa a ser ideia dominante, trazer o

Arsenal junto á Capital ou ligado a

ella, o porto de S. Francisco, si esta

vantagettl não apresenta, o que tarn

bem não é nenhum impossivel, possúe
outras a meu ver mais imperiosas e

d' este assumpto me vou occupar,
esperando ao mesmo tempo demon

strar, como já disse no meu primeiro
artigo, qlle as razões que outr' ora
existiam para isso, escassearam em

grande parte ou cessaram de vez,

especialmente ri'urn paiz novo como

é o Brazil.
T. N. DE ALMEIDA.

Temos sobre a nossa mesa o officio
circular em que a Associação BCllcji
ccnte c Recreativa dos Empregados no

Counncrcio, de Florianopolis, nos

communica haver procedido a eleição
da sua nova Directoria e Cornmis

soes, no dia 10 de Dezembro do anuo

findo, recahindo a escolha nos se

guintes socios :

Presidente-João Pedro de Oliveira

Carvalho, vice-presidente - Antonio

Machado, LO secretario-Leonidas

Branco, 2.0-Renato Lemos, LO the
soureiro-Zeferino Manoel da Silveira,
2, C_ José Quintino de O. Carvalho,
orador-Noberto Nunes, I. ° pr;:,cura
dor - Raul Aquino, 2.0 - Antonio
Coelho Pinto, 3.o-João A. de Meira
Lima.

.

.

A Commissão de syndicancia com

põe- se dos srs. : João Baptista Jacques,
João C. C. de Mello, Candido Ma

chado, Targino de Oliveira e Max

Freysleben, e a de contas dos srs.

Antonio Bellegarde, Francisco Cam

pos da Fonseca Lobo e Gustavo da
Costa Pereira.
Nimiamente agradecida á socieda

de patricia, a Revista CatlzarinCllsc

augura-lhe as prosperidades de que
é digna.
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INDUSTRIA C,nIlARINENSE

Consoante o seu programma de

vulgali'iaçãO de todas as manifestações
do progresso cathar inense, a Revistei

pretende iniciar uma serie de no

ticias, tão detalhadas quanto pos
sível, dos estabelecimentos industriaes
existentes em Santa Catharina.

Não lhe é possivel. porem, para �l

maior parte delles, fazel-o, sem o

concurso dos respec.tivos proprieta
rios, cuja bôa vontade é licito espe
r.ir, como os maiores interessados em

que da nossa tentativa surjam bene
ficios para a terra catharinense.

Dislate sem qualificativo seria pre
tender, só por estas palavras, fazcl-os
partilhar da nossa convicção, e,
alem disso, mal apreciariamos a

comprehensão que possam ter das
suas necessidades. Outro tanto não

podemos pensar sobre o quese refere
aos residentes nos outros estados:
elles ignoram, quasi em absol uto, a
nossa situação industrial, cornmercial
e agrícola. Não é muito commum

encontrar, quem, alem da situação
geographica, conheça mais alguma
cousa sobre S. Catharina.

A expansão fabril da nossa zona

septentrional, a actividade agricola
do sul, a riqueza pastoril da região
serrana, mal transpõem os circulos
limitadissimos das palestras intimas.

N:io ha duvida que devemos esse

mal aos parcos recursos de publici
dade de que dispõe a terra cathari
nense,adstrictos á diminuta circulação
da sua imprensa pcriodica e á ausen

cia completa de publ icações de pro
paganda.

Está nas nossas mãos remirmo-nos
em tempo dessa falta, a cuja respon-

sabilidade não nos podemos furtar'

Façamol-o e teremos cumprido um

dever.
Ha razão de sobra, portanto, para

acreditarmos estar prestando um ser

viço. Em compensação, pedimos
apenas aos industriaes catharinenses,
nos satisfaçam com urgencia o ques
tionario abaixo, que nos servirá de
base segura a quanto tenhamos, de
dizer.
Estamos certos que não se negarão

a informar-nos.

QUESTIONARIO
I. Determinação topographica pre

cisa e minuciosa do local em que se

acha situado o estabelecimento.
II. Area occupada por todas as

dependencias.
III. Genero de producçao, capaci

dãde productiva e produçcão ordi
nana.

IV. Organisação do pessoal, numero
de empregados e regimen adminis
trativo.

V. Data da installação, nomes dos

proprietarios ou directores, e modin

cações porque hajam passado as

respectivas firmas.
VI. Acquisiçao da materia prima:

si no extrangeiro, si no paiz.
VII. Nomes dos representantes ou

agentes nas differentes pra�as.
VIII. Capital empregado.
IX. Modo de funccionamento e

qualidade e força do motor empre
gado.

Muito nos penhorariam os nossos

collegas da imprensa catharinense, si
nos facultassem a honra de ver trans

criptas nas suas columnas, o quanto,
sem merito, fica acima dito.
Ser-lhes-iamos, por isso, summa

mente agradecidos.
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DOLORES
Amei-to tnnt o, s im, nme i-te tanto,
Em mim nnsecu porr; i-ãO puro amúl',
Amava-te, «ruel, com tanto ardór

Q.ue ar-orrlado sonhava! doce encanto!

Amei-te COIII o nm!)!' que secca o pranto,
(i,ue llHliH, que enlouqnoce c' causa dór,
Que do "ii soffrimcnto a negra Cu!'

Es tencle cru 1'0:;1:-'0 rosto o uist e manto ...

A mo i .. to, s im, mulher, amei-te 111l1itO! '"

E no e n tau lo, iu flr-l , IIH' ahandonn::-Ie

PaI' out r», f<1.1·.'('� eom o lI1C'STllO ln nt ifu.

Tugraru ! C'OIn aS tulsas jn rns t 11<18,

'I'nma nh- ora o amor que ern rnim de í

xnste

Que. nlern, d'inda te .un.u, amo fi ma is dum,

ROGOUDEL.

Pela defesa

Os inspirados artigos, referentes a

nossa defesa, publicados no O Faiz,
não deixarão de merecer patrioticos
applausos dos Centros Estadoaes,
como nucleos que são, de congraça
mento e de onde deve partir a unidade
de nossas ideias ; - E' do que mais
carecemos no momento actual, para
fortaleza da nossa Patria e feliz exito
do programma, que O Pais aventou;
e, uma vez orientado, os diversos
«Centros» não pódem deixar de fazer
écho ao brado unisono de - Alerta!
- que, unanime, partirá de todos os

recantos do Brazil, inspirados na

subtileza d'este olhar profundo e scin
tillante que caracterisa os homens da
n OSSd raça e já nos deixou aperceber
o desvairamento de uma pirataria
disciplinada, mascarada pela diplo
macia, pretendendo tudo conquistar
a 'fogo e ferro.

Que os fracos serviços do nosso

«Centro» e Revista influam na pesada,
om precisão e sensibilidade, em

prol da nossa Patria e do nosso Es
tado, são essas as mais grandiosas es

peranças que nutrimos. Com esse in
tuito encetaremos, no proximo nu

mero, uma ser ie de artigos com refe
rencia ao assurnpto e particularmente
a marinha, para os quaes pedimos a

attenção das autoridades que nos

leem.

Emittimos, porém, -dcsde já a opi
niao que pelas nossas Escolas Mili
tares deve a pratica da ideia ser ini
ciada; Si todos hão de contribuir
com um pequeno imposto, a moei
dade milítarnão se eximirá d'elle, con
correndo, cada um, mensalmente, com
a quantia de 7$500 réis, que lhes é
abonada a titulo de soldo; -mesmo
porque, é sabido, o vencimento dos

aspirantes de marinha é mensal
mente recebido, mediante procuração,
por uma conhecida confeitaria desta'

Capital, que tudo fornece para a festa
de I I de Junho naquella Escola (I).
Porque não conferir, pois, com

uma fracção desta receita, premios
em cada anno escolar, ao melhor
atirador do fuzil, ao mais habil are
tilheiro, ao mais perito torpedista,
etc., constituindo estes premios con

dições de preferencia, na classificação
final?

Qual o resultado pratico da ideia
todos prevêm, ficando ao mesmo'
tempo de parte este subjectivismo'
esta sciencia de giz, que esgota a me

moria, mas tem assoberbado as

nossas Escolas e é, para o militar,
'nocivo, criminoso e abominavel.
O excesso de subjectivismo - disse
um philosopho- produz a lou

cura; e ° excesso de subjectivismo, o

(1) Esta festa. de direit.o, compete a esquadra e

não a Escol a : mas a mocidade, patriouca sempl:�.
procura avivar os louros que cobrem a sua classe
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idiotismo. E' preciso, pois, que um

nunca domine o outro.
Confiantes no appello que acima

fazemos e convencidos de que é p re
ciso que a campanha continue, afim de
quI'! algo de proveitoso mostre o

mais breve passivei, voltaremos, como
prornettemos, ao assurnpto.

ARGOS.

Por julgarmos de utilidade o seu

conhecimento, extractarnos do rela
taria que, sobre as condicções do Es
tado do Paraná, enviou, ao seu gover
no o sr. Eugenio Seegeer, Consul ge
ral dos Estados Unidos da America
do Norte, os conceitos abaixo que
muito deperto nos dizem respeito.
Acha o sr. Seegeer, em contrario a

uma corrente de opiniões muito 'gene
ralisada-s-não sabemos com que base,
mas sempre em detrimento da terra

catharinense-que «dos tres grandes
estados meridionaes do Brazil (Rio
Grande do Sul, Paraná e Santa Catha
rina) o que está hoje menos desenvol
vido é o do Paraná.»

Merece especial menção no rela

torio-Seegeer, o Porto da União, a
que prophetisa futuro brilhante: «Su

pplantando Curityba este centro ha �e
absorver a maior parte do commercio

deste futuroso Estado (Paraná). A

construcção de estradas de ferro que,
partindo do littoral de Santa Cathari
na e percorrendo em direcção noroes
te as ricas e populosas colonias alle
rnãs de Blumenau e Joinville, as li

gue com a estrada de ferro de S: Pau
lo e Rio Grande do Sul (hoje em

construcção) e a zona do Iguassú, é

questão de poucos annos. Ambas as

linhas tem de passar pelo Porto da
União, que será igualmente o ponto
terminal do projectado prolongamen
to da estrada de ferro do Paraná, de
Restinga, em direcção sudoeste, á

margem do Iguassú. Concluidas as

referidas estradas desenvolver-se á
rapidamente o commercio da zona do
Iguassú e dos planaltos fertilíssimos do
Estado, sendo provavel que o grosso
docommercio de importação e expor
tação do Paraná se faça mais economi
camente e com maior presteza pelos
portos catharinenses de Itajahy e S.
Francisco do que pela estrada de Curi
tyba a Paranaguá. Aos nossos capita
listas e exportadores aconselho que
attendam com a maior attenção o de
senvolvimento dos Estados do Para
ná e Santa Cathanna :.

Ha ainda no relatorio topicos
relativos á herva-matte, que mui
to devem interessar aos in dustriaes
catharinenses do norte do Estado.
Eil os :

«Da herva-matte exportada dous
terços ($1.500.000) farão para a Con
federação Argentina e o Estado Orien
tal e quasi um terço para o Chile.
Infelizmente não houve exportação
deste producto para os Estados Uni
dos. Por muitos motivos deve ser

animada nos Estados Unidos a intro

ducção da herva-rnatte. A vista do

que tenho observado e da minha

propria experiencia julgo-me autorisa
do a aconselhar o uso deste excellen
te estimulante e tonico para os nervos.

E' proeminentemente bebida de tem

perança e as sociedades de temperan
ça dos Estados Unidos prestaríào
valioso serviço concorrendo para vul

garisar-lhe o consumo. A herva-matte
tem todas as qualidades estimulantes
e fortificantes do chá e do café e é
muito barata, No Estado Oriental e
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na Republica Argentina a maior par
te da população inclusive os afamados
gauchos das vastas campinas, tomão
habitualmente a. herva-rnatte em pre
ferencia á agua, chá e café, e raras

vezes bebem estimulantes alcoólicos.
Naquelles paizes a embriaguez quasi
não existe. São quasi incríveis os

trabalhos que supportão e o vigôr
que desenvolvem as pessoas que mui
tas vezes por grande numero de dias
successivos, se alimentão exclusiva
mente de matte.
Li ha pouco tempo em Harpers

Weekly um artigo sob a epigraphe
Que é que devem beba os nossos solda
dos em paizes tropicaes ?

Respondo sem hesitação q ue o

que devem beber é matte, pouco im

portando que o tomem frio ou quen
te, com ou sem assucar, com tanto

que tomem matte.
A este proposito tomo a liberdade

de chamar a attenção para o excel
lente artigo sobre a industriá d« lter

ua-tuatte, escripto pelo Sr. Dr. Assis
Brazil, Ministro dos Estados Unidos
do Brasil, e publicado no numero do
Bulletúz of tlte Burean of Asuericau

Republics correspondente ao mez

de Maio.
E mesmo, fazendo-se abstracção

dos beneficios hygienicos, poderemos
conseguir importantes vantagens com
merciaes se concorrermos para pro
mover no Paraná o desenvolvimento
da industria do matte.»

- .... lllllOIull ••"-

o sr. dr. Evaristo Nunes Pires,
em attenciosa carta dirigida ao

nosso redactor-secretario, prome
tteu o auxilio lo seu saber á Re
vista Caüuirinense.

Passa, assim, a figurar o nome

do illustre patricio, entre os dos
nossos collaboradôres.

(A'S'·')

Perdão se Iui criminosv,
Se um peceado commetti ,

O' men anjo d u lçuroso ,

Se sem pensar te oífeudi :

Se o tOIl GOl' ição bondoso
Com meu crime resenti,
Se o teu sorriso mimoso

Sem querer entristeci ...

En venho, anjiuho � uerido,
Novamente te e n trega r,
A'l'"I1o 'lue te roubei:

Venho triste, arrependido,
Nos labios teus coIlocar
O beijo que te furtei ...

12-12·D9,
JvL\ RIO E�IILTO,

Devem realisar-se na primeira
quinzena do futuro mez de Março,
as eleições para os cargos da di
rectoria do « Centro Catharinen
se ». Anima-nos a esperança de

que saibam os nossos patricios
escolher homens capazes de com

pletar a obra, jà em mais de me

bule, da organisação definitiva da
nossa associação, cujo gráo de re

lativa prosperidade é indicio de

poder-se, tornar forte bastante,
parn cumprir perfeitamente os

fins nobres que lhe assignalam os

seus estatutos,

Comquanto directamente inte
ressados na actual administra
ç:'Lo de que nos consideramos parte
minima, não é esse o moti \'0 que
ncs faz dizer com tal optimismo
sobre o « Centro Catharinense ».

E' antes o tirocinio dos nossos

cargos que nos dá a certeza do
q uauto avançamos, por obrigar.
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1.9 Tenente João Nepoinuccno Heitor Luz e Silva - appro-
da Costa - approvado plena- vado simplesmente em duas ca-

mente em todos as cadeiras. deiras,

nos a comparação constante das di
versas phases da nossa existencia
social.
Estamos autorisados a declarar

que uma direcção competente e

bem orientada póde, em pOU\':O,
apparelhar o ({ Centro Cathari
nense » para todos os embates,

O presidente distribuirá aos as

scciados, em tem po, o relatorio
m" do occorrido durante a

administração.

Exames

••

Conforme prometternos, têm

hoje os leitores da Reoista o re

sultado dos exames prestados por
academicos catharinenses nas es

colas superiores desta Capital.
ESCOL\ mUTAR DO BRAZIL

CURSO ESPECIAL
2.° ANNO

1.0 ANNO

2,° 'I'eneute Candido Augusto
Nunes Pires - approvado com

distinção em uma cadeira e plena
mente nas outras; Alferes Miguel
Tenorio d'Albuquerque - plena
mente em todas as cadeiras.

CURSO GERAL

3.° ANNO

2.° Teaente Gustavo Lebon

Regis - approvado plenamente
em todas as cadeiras.

15

2.° ANNO

Alferes Francisco Liberato de

Bittencourt-approvadu simples
mente em duas cadeiras; Alferes
ulumno Nestor Passos - appro
vado com distincção em duas
cadeiras e plenamente em outra.

1.° ANNO

Victor Lapagesse - approvado
plenamente em todas as cadeiras;
Eugenio 'I'rompowsky Taulois -

upprovado plenamente em duas
cadeiras; alferes-alumuo Nestor
Passos - approvado plenamente
em uma cadeira; Amoldo Hautz
approvado plenamente em todas
as cadeiras .

FACULD.\DE DE �IEILINA

(CURSO DE PHARlVIACIA)
2.9 ANNO

ESCOL! NAlAt

4.° ANNO

nuarda-marinha Manoel Bricio
Guillon-approvado plenamente
em duas cadeiras; Guard.c-mari
nha Nicanor Proença - appro
vado plenamente em todas as

cadeiras,
2.° ANNO

Leopoldo de Gomensoro - a

pprovado com distinção em uma
cadeira e plenamente em duas;
Lucas Hoiteux - approvado ple
namente em duas; Raymundo
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GRANDE llEP�SIT� E �FFIGINA UE l�IARMORES
-DE-

J. Emilio Bergmann & C.
Encarregam-se de todo e qualquer trabalho

de murmores, monumentos, capcllus, anjos, estutuas, fachadas de

edificios, balaustradas, escadas, vasos, columuas, altares,
pias baptismaes e para agua benta, banheiras,

pedras para moveis, etc., etc.
ESClJLl'l'URA, ORN ATOS E ARCllITEC'l'URA

FJNISSDro GOSTO E:\[ TRABALHOS PARA SEPULTURAS

C01\1 PERFEIÇAO, BREVIDADE E PREÇOS RAZOAVEIS
illlalldalll <'li- qualquer etzcommeuda directantcnte da EltI'opa,foJl'lleccm

desenhos e incumbem-se de qualquer traballw para o interior.

�"U.A. I:>:E S. JOSÉ 77
RIO DE JANEIRO

Mello B. de Mendonça - ap
provado plenamente em uma, ca

deira e simplesmente em duas,

1.0 ANNO

Armando Pessôa - approvado
plenameute em uma cadeira.

- ..... 111101 .... ,·· .. --

o livro de presença do « Centro
Catharinense )) RCCUSOU, em Ja
neiro próximo passado, 620 visi
tan tes, ou mais 108 do que em

Dezembro do anuo findo.

Entraram para a bibliotheca
do « Centro Catharinense », du
rante o mez de Janeiro findo.
mais 20 volumes, elos quaes dez
foram offerecidos pelo sr. Mario
Emilio de Carvalho, quatro p lo
sr. Pedro Cardoso, tres pelo sr.

Antonio Rodrigues Pereira e os

tres ou tros pelos srs. José Pedro
Duarte Silva, J. S. Medeiros Fi
lho e Manoel Aguiar.

E' agradavel {t directoria do
( Centro)) deixar lavrados os

mais vchernentes P' otestos de

gratidão, a quem tão hem sabe

comprehcnder o seu ex torço, ani
mando-a, com tuní a gentileza.

lUWltESI�N i'A�'I'ES ,);\ "REVISTA
C,\TlltHUNE�SE"

S. PAULO

S. PAULo-Oscar Nativid
PARANA'

CURITYBA -Elpidio Werneck.
M01ZRETEs-Affonso Laudislau Gama

de Camargo.
SANTA CATHARINA

Fr.onrxnor-or.rs-c-Francisco de Assis
Costa (Gabinete Sul Ame
n·callo).

TUBAJÜO -Luiz Martins Collaço.
S. FRANCIsco-dr. Luiz Antonio Fl:r·

reira Gualberto
CAlIIPO-ALEGRE-COronel Guerreiro

de Faria Filho

ESPIRITO SANTO
Vrcroma=-Nelson Costa.
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